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Mesmo com desconto de até

70% da dívida em atraso, a procu-

ra de assentados e beneficiários do

crédito fundiário para quitar os

empréstimos com o Programa

Nacional de Fortalecimento da

Agricultura Familiar (Pronaf) é

baixa. O prazo, que estava encerra-

do desde 30 de junho de 2015, foi

reaberto até 30 de dezembro deste

ano.

Segundo levantamento do

Ministério do Desenvolvimento

Agrário (MDA), atualmente 203 mil

produtores estão em dívida com o

programa. Dos 100 mil agricultores

que acessaram o crédito pelo

Banco do Brasil, 30% solicitaram a

liquidação das dívidas. Pelo Banco

da Amazônia (Basa), dos quase 30

mil devedores, 6 mil renegociaram

ou quitaram os débitos. Pelo Banco

do Nordeste (BNB), são 40 mil que

podem solicitar o serviço.

Em setembro deste ano, o

Conselho Monetário Nacional

(CMN) decidiu reabrir o prazo para

agricultores familiares liquidarem

operações de crédito rural con-

tratadas no âmbito do Programa

Nacional de Fortalecimento da

Agricultura Familiar (Pronaf). 

De acordo com a resolução do

CMN, quem optar pela liquidação

poderá ter abatimento de 70%

sobre o saldo devedor atualizado.

Ou seja, o produtor pode pagar

somente 30% da dívida. Mas, para

isso, tem de quitar todo o saldo

devedor.

Prazo para agricultor saldar dívidas com o Pronaf termina dia 30
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O
mercado financeiro local especulou

por meses dois eventos dados como

certos, a saída do ministro

Joaquim Levy da Fazenda e a perda do grau

de investimento pelo Brasil.

No exterior, a especulação ao longo

de todo o ano foi em torno da data da

elevação dos juros nos EUA, que não

acontecia desde 2006. Com todas

essas questões definidas, o mercado nos

próximos pregões buscará novas referên-

cias.

Lucas Rocco

E agora?

A continuidade das altas de juros nos EUA, a

intensidade da desaceleração da economia chi-

nesa e o tombo do preço das commodities devem

dominar os diários econômicos nos próximos

meses.

No Brasil, o nome do substituto de Joaquim

Levy, Nelson Barbosa, terá implicações na aber-

tura dos negócios de hoje. No mais, o cenário

político continua no centro do palco: a tensão

interna crescente no PMDB, a cassação de Cunha

e principalmente a possibilidade do impedimen-

to de Dilma.  

Referências

O desemprego já atingiu um milhão de carteiras assinadas somente este ano, a inflação

segue em ritmo acelerado, subindo a dois dígitos como há muito tempo não se via e a

recessão está virando depressão.

Enquanto isto, o governo parece concentrar todas suas forças contra o processo de

impedimento da presidente. Com a economia em plano secundário, e cambaleante, deve

receber de Dilma um político ao invés de uma pessoa do mercado financeiro, um professor

de economia renomado, ou um banqueiro, no cargo mais importante no contexto econômi-

co nacional.  

Estratégia

Na semana que começa hoje, o mercado norte-americano terá uma semana cheia de

importantes divulgações, como o PIB do terceiro trimestre e dados de renda e consumo. No

Brasil, chama atenção o relatório trimestral de inflação.

Agenda do mercado

A prévia da inflação no Brasil foi a maior para um mês desde 2002. O IPCA-15 ficou em

1,18% entre o final de novembro e começo de dezembro. No acumulado de 12 meses, a

inflação fica em 10,7%.

Inflação


